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Quem está sob maior risco de adquirir 
infecções?

Pessoas nos extremos das faixas etárias: recém-nascidos e 

idosos
Os recém nascidos por sua imunidade ainda não completamente desenvolvida 

e os idosos em função de que os diversos sistemas do organismo aos poucos 

vão reduzindo sua perfeita capacidade funcional.

Os seguintes grupos de pessoas estão sob 
maior risco de adquirir infecções, 
independente de hospitalar ou comunitária: 

Prevenção de Infecção



Pessoas sob estresse

Pessoas com necessidade de drogas imunossupressoras, 

como quimioterápicos e corticosteróides

Pessoas com alterações em suas barreiras naturais

Pessoas desnutridas

Pessoas com problemas neurológicos que afetam suas 

respostas reflexas

Pessoas obesas (maior risco de infecção cirúrgica) 

Fumantes (maior risco p/ infecções cirúrgicas e respiratórias) 

Pessoas com determinados tipos de doenças. Ex.: diabetes, 

leucemias, etc .

Prevenção de Infecção



Defesas do organismo
(exemplos de barreiras naturais)

Reflexos de colocar a mão na frente para proteção

Se abaixar ou se deslocar para evitar colisões ou projéteis 

Desenvolvimento muscular

Capacidade pulmonar 

Capacidade cardíaca para correr e desenvolver atividades 

Prevenção de Infecção



Imunidade não-específica

Pele proteção 

Mucosas células do trato gastrintestinal  

(peristalse) 

Suor eliminação toxinas 

Respiratórias reflexo de tosse, espirro 

Olhos fecha automaticamente 

Sistema Urinário eliminação toxinas

Prevenção de Infecção



Defesas

Imunidade Passiva

Imunidade celular Defesas gerais 

desenvolvidas pelo organismo e levadas através do 

sangue e fluidos 

Passagem anticorpos de mãe para filho 

Imunidade Ativa

Adquirida após ter uma doença e ficar imune a ela 

Adquirida por intermédio de vacina 

Prevenção de Infecção



Como as pessoas podem evitar o risco de 
adquirir infecções?

Prevenção de Infecção

Por meio de cuidados básicos de higiene

Mantendo uma alimentação saudável e equilibrada

Com sono e repouso adequados

Evitando o estresse e procurando cultivar condições 

emocionais equilibradas

Realizando atividades físicas regulares

Fazendo exames preventivos

Não fumando







Infecção Hospitalar

Infecção Comunitária

A infecção hospitalar é aquela que não estava 

presente e nem em incubação no momento em 

que o paciente interna no hospital.

A infecção comunitária e aquela que já estava 

presente no momento em que o paciente internou 

no hospital. Pode até estar em incubação e 

aparecerem os sintomas após a internação. 

Conceitos Básicos de Infecção



Prevenção de Infecção

Transmissão das infecções hospitalares

A infecção hospitalar se desenvolve pela 
combinação de diferentes fatores: 

Defesas individuais (descritas anteriormente) 

Modo de transmissão da doença 

Grau de agressividade do microorganismo 

Transmissão por contato 

Transmissão pelo ar 

Transmissão por vetores 

Transmissão por fonte comum 



Prevenção de Infecção

Transmissão por contato
O principal modo da transmissão das infecções 
hospitalares e através  de CONTATO com sujeiras, 
secreções e eliminações de outras pessoas ou com 
materiais sujos com estas secreções e eliminações

Alem do contato, as infecções podem ser transmitidas 
dentro dos hospitais através do AR, pelas vias 
respiratórias (respiração, tosse ou espirro). Infecções 
muito transmissíveis, como gripe, sarampo e 
tuberculose são propagadas desta forma. 
Obs.:  Pneumonia se transmite por contato e não por 
vias aéreas (infecção respiratória inferior) 

Transmissão pelo ar



Prevenção de Infecção

Transmissão por vetores

- Locais sujos também podem ser atrativos de insetos e 
roedores, causando a transmissão de doenças através 
destes vetores

Quando diversos pacientes se submetem ao mesmo 
tipo de tratamento (como nos famosos casos da água 
de hemodiálise contaminada) ou utilizam alimentos 
contaminados (maionese)

Transmissão por fonte comum



















Evolução Histórica das Práticas de Isolamento

Século  XIX

1847 - Ignaz Philips Semmelveis – importância da lavagem das mãos: 
aumento da expectativa da sobrevida da população.

1854-1855 Guerra da Criméia – Florence Nightingale – limpeza e 
desinfecção; separação física de doentes.

1877 - 1a recomendação publicada :separação de pacientes com doença 
infecciosa – criação de hospitais de doenças infecciosas.

1880 – Brasil - Fundado o Hospital Emilio Ribas.

Fernandes AT (ed). Infecção Hospitalar e suas 
Interfaces na Área da Saúde.
São Paulo, 2001p. Atheneu, 2000.



My name´s RM

Século  XX

1910 - EUA - Enfermarias de isolamento em hospitais gerais – as “barreiras de 
enfermagem”.
1940 – era da “Medicina curativa” – descoberta dos antibióticos =Penicilina





PRECAUÇÃO PADRÃO
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• Medidas básicas são agrupadas em 
Precauções Padrão – cujas medidas 
devem ser aplicadas em TODOS os 
pacientes, TODO o tempo, independente
do diagnóstico ou estado infeccioso e em 
TODOS os serviços de saúde. 

• Medidas adicionais ( > Padrão) 
baseadas-na-transmissão de agentes 
etiológicos epidemiologicamente 
importantes: Precauções Específicas -
CONTATO, GOTÍCULAS e AEROSSÓIS 



Precauções Padrão: conjunto de práticas de 
prevenção de infecções - CDC

•Higiene das mãos;

•Seleção de EPIs;

•Higiene respiratória da tosse;

•Higiene ambiental;

•Cuidados com material, equipamentos, roupas, 
utensílios alimentares;

•Segurança na administração de medicações injetáveis;

•Prevenção de acidentes com material perfuro cortante 
e material biológico;

•Evite tocar desnecessariamente as superfícies
próximas ao paciente.
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Prevenção de Infecção

Fontes de infecção relacionadas a 
artigos hospitalares

São denominados artigos hospitalares os 
materiais necessários aos cuidados 
realizados com o objetivo de prevenir danos 
à saúde das pessoas ou de restabelecê-la. 

Têm grande variedade e as mais diversas 
finalidades, podendo ser descartáveis ou 
permanentes e esterilizáveis ou não 
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O Papel do Ambiente 
Assistencial na Transmissão de 

Infecções nos Serviços de Saúde 
e

Práticas seguras de 
higienização e seu reflexo na 

segurança do paciente



Prevenção de Infecção

Classificação

Conceito

Processo

Exemplos

Materiais com elevado potencial de risco de 

provocar infecção porque são introduzidos 

diretamente em tecidos normalmente 

estéreis 

Artigos críticos

Instrumental cirúrgico, agulhas, cateteres 

intravasculares e dispositivos a eles 

conectados, como equipos de soluções e 

torneirinhas 

Indicação de esterilização



Prevenção de Infecção

Classificação

Conceito

Processo

Exemplos

Aqueles que entram em contato com a mucosa 

íntegra e pele não-intacta; podem se tornar 

artigo crítico se ocorrer lesão acidental durante a 

realização do procedimento 

Artigos semicríticos

Equipamentos de anestesia e endoscópios

A esterilização não é obrigatória, porém, 

desejável; há indicação de, no mínimo, 

desinfecção de alto nível



Prevenção de Infecção

Classificação

Conceito

Processo

Exemplos

Materiais que entram em contato somente 

com a pele íntegra e geralmente oferecem 

baixo risco de infecção 

Artigos não-críticos

Comadre, papagaio, termômetro, etc. 

Dependendo do grau de contaminação, 

podem ser submetidos a limpeza ou 

desinfecção de baixo e médio nível



Classif.: 

Grau 

de 

risco

Exs.:

Área crítica 

UTI, CC, CO, centro de recuperação pós-anestésica, 

isolamentos, setor de hemodialise, banco de sangue, 

laboratório de análise clínicas, banco de leite, etc. 

São as áreas de maior risco para a aquisição de 

infecções, devido à presença de pacientes mais 

susceptíveis ou pelo número de procedimentos 

invasivos realizados; são também consideradas como 

críticos os locais onde os profissionais manipulam 

constantemente materiais com alta carga infectante. 

Prevenção de Infecção

Classificação das áreas hospitalares



Prevenção de Infecção

Classificação 

Grau de risco

Exemplos

Área semicrítica  

Enfermarias, ambulatórios 

São áreas ocupadas por pacientes que 

não necessitam de cuidados intensivos 

ou de isolamento 

Classificação 

Grau de risco

Exemplos

Área não-crítica 

Áreas administrativas, almoxarifado

São todas as áreas não ocupadas por 

pacientes 


